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1 INTRODUÇÃO 
O presente estudo, љxĲƻċŰƣċůĲŰƣŸШĬċƚШ~ċƖŊĲŰƚШĲШĬĲШ[ċƨŰċШÑĲƖƖĲƚƣƖĲШĲШÉĲůŔċƕƨČƣŔĦċњ, 
composto por Diagnóstico Ambiental do Meio Biótico, incluindo os ecossistemas terrestre 
ĲШƓċƖĦŔċũůĲŰƣĲШŸШĲĦŸƚƚŔƚƣĲůċШċƕƨČƣŔĦŸЯШĳШƓċƖƣĲШŔŰƣĲŊƖċŰƣĲШĬŸШљüŸŰĲċůĲŰƣŸШ ůĤŔĲŰƣċũШ
para Atividade de Extração de Areia no Lago ]ƨċŖĤċњЯШĲũċĤŸƖċĬŸШƓĲũċШĲƕƨŔƓĲШƣĳĦŰŔĦċШĬċШ
FEPAM e SEMA. Os estudos aqui apresentados, realizados pela equipe da Divisão de 
Pesquisa e Manutenção de Coleções Científicas (DPMCC/SEMA), a partir de Grupo de 
Trabalho nomeado nas Portarias Conjuntas SEMA/FEPAM Nº 01, de 14 de janeiro de 2020 
e SEMA/FEPAM nº15, de 15 de julho de 2020, contemplaram grupos específicos de fauna 
terrestre e aquática, levantamento, avaliação e classificação da vegetação das margens e 
do entorno do Lago Guaíba, incluindo macrófitas aquáticas, mapeamento do uso e 
ocupação do solo com a identificação dos habitat existentes e de possíveis corredores 
ecológicos, e a avaliação de possíveis indicadores de áreas sensíveis a impactos 
potenciais oriundos de atividades de mineração na área de estudo no Lago Guaíba. Os 
grupos incluídos no estudo são representativos de espécies que podem ser 
potencialmente impactadas pela atividade de mineração sobre a fauna e flora do Lago 
Guaíba. 

A área de abrangência original do estudo ċƓƖĲƚĲŰƣċĬċШ ŰŸШ љÂũċŰŸШ ĬĲШ ÑƖċĤċũőŸШ ĬŸШ
Zoneamento Ambiental para Atividade de Extração de Areia no Lago ]ƨċŖĤċњШŉŸŔШƖĲĬƨǍŔĬċШ
em decorrência dos demais estudos já concluídos e das áreas de influência das unidades 
de conservação na região (Parque Estadual Delta do Jacuí, Parque Estadual de Itapuã e 
Reserva Biológica do Lami José Lutzenberger), sendo os limites atuais a porção sul da área 
urbana do município de Guaíba (-30.15608, -51.32292), a Ponta Grossa (-30.18602, -
51.24873), a Ponta do Arado Velho (-30.23936, -51.19112) e a Ponta do Salgado (-30.29890, 
-51.21130) т vide Processos Administrativos e-Gov nº 19/0567-0000746-5.). Mesmo não 
considerada quando houve esse ajuste na área de estudo, ressalta-se a existência da 
RPPN Barba Negra, localizada no limite sudoeste da área de estudo, sendo uma área de 
grande relevância ecológica e elevado risco ambiental pela singularidade e fragilidade dos 
ecossistemas ali presentes. A área de abrangência estende-se na parte terrestre numa 
faixa de 500 m a partir das margens do Lago Guaíba. A escolha da largura da faixa se baseou 
em algumas áreas sensíveis e que constituem habitat contínuo para certos grupos de 
fauna.  

As atividades previstas no Plano de Trabalho do Zoneamento Ambiental para a Atividade 
de Mineração de Areia no Lago Guaíba, atualizado em junho de 2024, sofreram sucessivos 
atrasos. Ocorreram diversas tentativas de expedições embarcadas sem êxito, seja pela 
inadequação do barco disponibilizado para o trabalho, pela dificuldade de conseguir 
outras embarcações, por problemas técnicos existentes nas embarcações ou nos 
equipamentos de transporte, pela dificuldade de disponibilização de veículos para acesso 
às áreas, pela dificuldade de pessoal habilitado que muitas vezes se encontrava em outras 
operações, ou por condições climáticas impróprias. As primeiras expedições embarcadas 
e a manutenção de certa assiduidade no trabalho de amostragens foi possível somente a 
partir do mês de janeiro de 2025. 

Ainda em relação aos prejuízos à realização das amostragens, a questão da não aquisição 
de equipamentos e materiais solicitados e aprovados no Plano de Trabalho (GPS, puçá, 
pilhas, cartões de memória e armadilhas fotográficas) trouxe limitações. A não aquisição 
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de armadilhas fotográficas, pilhas e cartões de memória inviabilizou as amostragens de 
mastofauna (mamíferos) da forma como foram previstas no Plano de Trabalho. A não 
contratação de bolsistas ou estagiários remunerados também trouxe limitação na 
quantidade de amostragens e no processamento dos dados coletados. Apesar das 
dificuldades, relatadas à SEMA em diferentes ocasiões, a conclusão dos trabalhos, 
prevista para o final de agosto de 2025, foi cumprida praticamente sem atraso, pois em 
2025 se sucedeu novo período de enchente, mesmo que mais curto e não tão severo 
quanto em 2024. 

O diagnóstico abaixo inicia com os resultados dos grupos amostrados do meio biótico, 
seguidos pelos métodos utilizados nas amostragens e estudos, síntese dos impactos 
potencialmente decorrentes da atividade de mineração, medidas de mitigação e 
monitoramento em caso de licenciamento da atividade, além de referências bibliográficas 
e anexos. 

2 MEIO BIÓTICO 

2.1 VEGETAÇÃO 

2.1.1 Resultados 
Um total de 384 espécies foi listado durante o estudo (anexo 1), incluindo registros 
fotográficos, coletas e análise de espécimes tombados em coleções botânicas. É 
importante ressaltar que o objetivo do estudo não era realizar um inventário, por isso o 
levantamento realizado não foi sistemático nem completo, e o número de espécies na área 
de abrangência é certamente muito superior ao registrado. As poucas expedições 
realizadas foram direcionadas principalmente à avaliação de impactos.  

A família mais rica em espécies foi Orchidaceae (figura 1), incluindo principalmente 
epífitos, mas também ervas. Outras duas famílias predominantemente epifíticas e com 
elevada riqueza foram Bromeliaceae e Polypodiaceae. Entre as arbóreas, as mais ricas 
foram Myrtaceae, Fabaceae e Rubiaceae. Nas áreas abertas as mais ricas foram Poaceae, 
Cyperaceae, Asteraceae, Solanaceae e Onagraceae, mas se destacaram também 
Melastomataceae, Rubiaceae, Lamiaceae e outras. 

 
Figura 1. Exemplos de epífitos nas comunidades vegetais amostradas no estudo no Lago Guaíba. A 
т Cattleya tigrina em floresta de restinga arenosa na Ponta do Salgado, Barra do Ribeiro. B т 
Anathallis obovata em floresta estacional na Ponta Grossa, Porto Alegre. Fotos: Martin Molz. 
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A vegetação na área em estudo é heterogênea, frequentemente formando um gradiente da 
beira do Lago em direção aos morros (quando presentes, principalmente na margem leste) 
que inclui áreas de vegetação aberta (comunidades livres e enraizadas na água, áreas 
úmidas em geral, banhados e campos) e vegetação fechada (florestas de restinga arenosa 
e paludosa e floresta estacional). 

2.1.1.1 Comunidades de macrófitas 
As comunidades de macrófitas na beira do Guaíba incluem plantas flutuantes, submersas, 
emersas e anfíbias (Irgang e Gastal Jr. 1996), e podem ser basicamente divididas em 
comunidades flutuantes livres e enraizadas (figura 2). Ambas desempenham papéis 
importantes no ciclo ecológico de inúmeras espécies de invertebrados e também de 
vertebrados, incluindo peixes, répteis, aves e mamíferos. 

As comunidades de macrófitas flutuantes livres ocorrem em áreas com pouca ou sem 
correnteza, geralmente mais protegidas de ventos e ondas, como sacos (pequenas baías 
ou enseadas), fozes de arroios e banhados (e.g., ao sul da Ponta da Ceroula, arroio do 
Petim e foz do arroio Araçá). Geralmente são dominadas por camalotes (Pontederia azurea 
e Pontederia crassipes) ï que formam os camalotais. Outras espécies frequentes de 
flutuantes livres incluem as aráceas Pistia stratiotes e Spirodela intermedia, e as 
salviniáceas Azolla filiculoides, Salvinia biloba e Salvinia herzogii. 

As comunidades enraizadas ao substrato incluem espécies que formam comunidades que 
podem ser dominantes ou não. Quando dominadas por um táxon em particular, são 
cognominadas pelo nome popular da espécie dominante. Entre essas comunidades 
podem ser citadas o boiadeiral т dominado pela grama-boiadeira (Luziola peruviana); o 
juncal, dominado pelo junco (Schoenoplectus californicus); o espadanal т dominado pela 
espadana (Zizaniopsis bonariensis); o juncal ou tirirical т dominado pelo junco ou tiririca 
(Scirpus giganteus) (figura 3); o palharal ou canival т dominado pela palha ou canivão 
(Hymenachne grumosa); e o fuirenal т dominado por Fuirena robusta (Cyperaceae). Todas 
essas comunidades foram encontradas em maior ou menor escala na área em estudo. 
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Figura 2. A т Comunidades de macrófitas flutuantes livres e enraizadas na beira do Lago Guaíba e 
vegetação arbórea na foz do arroio Araçá, Barra do Ribeiro. Primeiro plano:  comunidade de 
camalotal (Pontederia azurea e P. crassipes); segundo plano:  comunidade graminosa de canival 
ou palharal (Hymenachne sp.); terceiro plano:  sarandizal de sarandis-brancos (Cephalanthus 
glabratus) com corticeiras-do-banhado (Erythrina crista-galli); quarto  plano:  floresta de restinga 
arenosa (ao fundo). Foto: Martin Molz. 
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Figura 3. Comunidade de juncal ou tirirical (Scirpus giganteus), macrófita enraizada cada vez mais 
rara e que é essencial ao ciclo de vida de espécies de peixes e moluscos, entre outros, na beira do 
Lago Guaíba próximo à Ponta da Figueira, Guaíba. Foto: Martin Molz. 

2.1.1.2 Banhados alagáveis 
Os banhados alagáveis ocorrem em ambas as margens do Guaíba, mas são mais 
frequentes na porção oeste (Barra do Ribeiro e Guaíba). Essas comunidades podem ser 
essencialmente herbáceo-arbustivas ou mistas, com árvores, arbustos e ervas (figura 4). 
Na borda de banhados úmidos alagáveis foram registrados maricazais, comunidades de 
maricás (Mimosa bimucronata) que dominam o estrato superior, sendo o estrato inferior 
predominantemente ocupado por gramíneas e ciperáceas, além de eventuais arbustos. 
Em trechos mais para o interior ocorrem sarandizais, com o sarandi-vermelho 
(Cephalanthus glabratus) ocupando as áreas mais secas e o sarandi-branco (Phyllanthus 
sellowianus) as áreas mais úmidas ou permanentemente alagadas. Nessas áreas também 
podem ser encontradas muitas macrófitas, como Pontederia spp., Ludwigia spp., 
Echinodorus spp. e Nymphoides indica, entre muitas outras espécies. Os sarandizais são 
comunidades essenciais ao abrigo e nidificação de múltiplas espécies de aves. 

Na beira e borda do Lago Guaíba também se formam em diferentes locais comunidades 
mais ou menos homogêneas ou heterogêneas de amarilhos (Terminalia australis), 
corticeiras-do-banhado (Erythrina crista-galli), sarandis (Gymnanthes schottiana), 
salseiros (Salix humboldtiana) e ingazeiros (Inga vera). Estes últimos muitas vezes podem 
estar praticamente dentro da água e em áreas temporariamente alagadas. 

 
Figura 4. A т Exemplo de banhado alagável na Ponta da Ceroula, Barra do Ribeiro, dominado por 
erva-de-bicho (Polygonum stelligerum), sarandi-branco (Cephalanthus glabratus) e cruz-de-malta 
(Ludwigia caparosa); ao fundo, ingazeiros (Inga vera) na beira do Lago Guaíba. B т Polygonum 
stelligerum. C т Cephalanthus glabratus. D т Ludwigia caparosa. Fotos:  Martin Molz. 
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2.1.1.3 Campos 
As comunidades campestres formam diferentes fisionomias, as quais são determinadas 
em grande parte pelo relevo, substrato e um gradiente de umidade. Os campos úmidos 
ocorrem entre coxilhas e baixadas, sendo a tipologia mais alta e desenvolvida. São 
essencialmente graminosos, com espécies dos gêneros Paspalum, Panicum, Eragrostis e 
Andropogon, entre outros, e inúmeras ciperáceas dos gêneros Eleocharis, Rhynchospora, 
Pycreus e Kyllinga, entre outros. O estrato superior é dominado por asteráceas, mas 
também ocorrem diversas espécies de Fabaceae, Rubiaceae, Melastomataceae, 
Polygalaceae, Malvaceae, Lamiaceae e Eriocaulaceae, entre outras. Os campos arenosos 
se desenvolvem sobre dunas, com predomínio de ciperáceas e gramíneas, além de muitas 
asteráceas, melastomatáceas, rubiáceas e outras famílias. 

2.1.1.4 Florestas 
A florestas são geralmente secundárias em diferentes estágios sucessionais, como pode 
ser observado in loco. Isso se deve em razão de terem sido largamente suprimidas para 
abastecer a constante demanda por madeira e aprovisionar as caldeiras de navios a vapor 
no século 19 e primeira metade do século 20. O passado de devastação não diminui a 
importância ecológica, a funcionalidade e as redes de interações nas florestas atualmente 
existentes, muitos delas em estágio avançado, com uma rica fauna e abrigando espécies 
ameaçadas de extinção. Alguns poucos trechos ainda resguardam florestas antigas, como 
no Morro do Sabiá, em Ipanema, Porto Alegre. 

Às margens do Lago Guaíba ocorrem frequentemente florestas inundáveis de ingazeiros 
(Inga vera), sobretudo no lado oeste, em Barra do Ribeiro e Guaíba. Quando bem drenadas, 
sob cordões arenosos, essas florestas de ingazeiros podem se tornar mistas (figura 5) e 
abrigar diversas espécies, como Blepharocalyx salicifolius, Eugenia uniflora, Eugenia 
uruguayensis, Ficus cestrifolia, Gymnanthes serrata e Labatia gardneriana, entre outras. 
Também podem ser encontradas florestas inundáveis mais abertas, geralmente formadas 
por salseiros (Salix humboldtiana), amarilhos (Terminalia australis) e sarandis 
(Gymnanthes schottiana). 
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Figura 5. Florestas de ingazeiros mistas que abrigam diversas espécies e florestas inundáveis mais 
abertas. A т Exemplo de floresta de ingazeiros (Inga vera) mista na Ponta da Ceroula, Barra do 
Ribeiro, com figueira-da-folha-miúda (Ficus cestrifolia) em primeiro plano. B т Outro exemplo de 
floresta de ingazeiros mista na Ponta do Salgado, Barra do Ribeiro. C т Floresta inundável aberta 
com predomínio de amarilhos (Terminalia australis) em Belém Novo, Porto Alegre. D т Floresta 
inundável aberta com predomínio de sarandis (Gymnanthes schottiana) e ingazeiros (Inga vera) em 
Belém Novo, Porto Alegre. Fotos: Martin Molz. 

As florestas de restinga ocorrem em áreas bem drenadas ou inundáveis apenas por curtos 
intervalos (figura 6). São particularmente abundantes na margem oeste, em Guaíba e Barra 
do Ribeiro, onde se alternam com florestas de ingazeiros, florestas paludosas e 
eventualmente banhados. Nas florestas de restinga são comuns na borda Dodonaea 
viscosa, Butia odorata e Cereus hildmannianus, além de diversos arbustos, e no interior 
ocorrem Syagrus romanzoffiana, Handroanthus pulcherrimus, Garcinia gardneriana, 
Erythroxylum argentinum, Gymnanthes serrata, Vitex megapotamica, Ficus cestrifolia, 
Myrcia multiflora, Myrcia palustris, Myrcia selloi, Myrciaria cuspidata, Guapira opposita, 
Myrsine guianensis, Faramea montevidensis, Casearia sylvestris e Sideroxylon 
obtusifolium, entre outras.  

As florestas paludosas ocorrem entre cordões arenosos e em terrenos baixos mal 
drenados (figura 7). A composição dessas florestas é bastante variável, mas entre as 
principais espécies arbóreas podem ser citadas Ocotea pulchella e Coussapoa 
microcarpa, bem como Geonoma schottiana, uma pequena palmeira categorizada como 
Em perigo (EN) na lista regional de espécies ameaçadas da flora (figura 8). 
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Figura 6. Florestas de restinga arenosa na área de estudo. A т Floresta de restinga arenosa em Areias 
Brancas, na RPPN Barba Negra, Barra do Ribeiro. B т Restinga arenosa arbóreo-arbustiva em Areias 
Brancas, na RPPN Barba Negra, Barra do Ribeiro. C т Floresta de restinga arenosa em Guaíba, 
margem oeste do Lago Guaíba. D т Interior de floresta de restinga arenosa com rico estrato 
herbáceo em Areias Brancas, na RPPN Barba Negra, Barra do Ribeiro. Fotos: Martin Molz. 

Na área de abrangência do estudo, florestas estacionais podem ser encontradas nas 
encostas e áreas bem drenadas, em alguns pontos até praticamente a beira do Lago, onde 
ainda podem ser observados raros exemplares de árvores altas antigas (figura 9). Foram 
observadas florestas estacionais na Ponta Grossa (figura 10), em Belém Novo e na Ponta 
do Arado Velho (morro), assim como em alguns trechos ciliares em Guaíba e Barra do 
Ribeiro, no Arroio Araçá e Arroio do Petim. 
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Figura 7. Floresta paludosa em Areias Brancas, na RPPN Barba Negra, Barra do Ribeiro, com estrato 
arbóreo dominado por canela-lajeana (Ocotea pulchella) e estrato herbáceo dominado por 
Telmatoblechnum serrulatum. Foto: Martin Molz. 
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Figura 8. Guaricana (Geonoma schottiana) em floresta paludosa, espécie ameaçada de extinção e 
categorizada como Em perigo (EN) na lista regional da flora ameaçada. Foto: Martin Molz. 

As florestas em geral são bastante variáveis quanto à composição, a depender do 
substrato, relevo e estágio sucessional. Nos morros, observou-se um gradiente de 
umidade das áreas baixas (geralmente com menos matacões, mais úmidas e com solos 
mais profundos), passando pelas encostas (com matacões, solo um pouco mais profundo 
e maior umidade), até o topo (com áreas mais secas, matacões de granito e solo raso, além 
de riqueza muito reduzida). Ao gradiente de umidade também se segue um gradiente de 
riqueza, com uma vegetação mais alta e rica nas baixadas e uma vegetação mais baixa 
composta por poucas espécies dominantes no topo. 
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Figura 9. Exemplar antigo de pau-de-canga* (Machaerium paraguariense) com 15,5 m de altura, 
situado a 20 m da beira do Lago Guaíba, em Belém Novo, Porto Alegre, evidenciando o porte que as 
florestas atingiam preteritamente. *Leguminosa característica em florestas estacionais no estado 
que, em situações favoráveis, pode atingir 30 m de altura. Foto: Martin Molz. 
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Figura 10. Floresta estacional de encosta junto ao Lago Guaíba, na Ponta Grossa, Porto Alegre. 
Foto: Martin Molz. 

As áreas de topo apresentam baixa riqueza de espécies e dominância por parte de algumas 
poucas arbóreas, como Handroanthus pulcherrimus, Myrciaria cuspidata e Gymnanthes 
serrata1, além de Erythroxylum argentinum, Allophylus edulis, Myrcia selloi, Calliandra 
tweediei e Trichilia elegans, entre outras. Nas encostas, são frequentes no dossel 
Myrcianthes pungens, Luehea divaricata, Cordia americana, Mysine guianensis, Ocotea 
catharinensis, Campomanesia xanthocarpa e Eugenia rostrifolia; no subdossel Trichilia 
claussenii, Chrysophyllum marginatum e Garcinia gardneriana, e entre as arvoretas (sub-
bosque) Sorocea bonplandii, Trichilia elegans e Actinostemon concolor. Nas baixadas 
foram observados no dossel Cabralea canjerana, Myrocarpus frondosus, Aiouea saligna, 
Luehea divaricata, Myrsine guianensis, Ficus cestrifolia, Ficus adhatodifolia, Ficus 
luschnathiana, Cupania vernalis, Matayba eleagnoides e Cordia ecalyculata; Garcinia 
gardneriana, Guapira opposita, Annona sylvatica, Syagrus romanzoffiana e Diospyros 
inconstans no subdossel; e Guarea macrophylla, Faramea montevidensis, Mollinedia 
schottiana, Sorocea bonplandii, Eugenia verticillata, Actinostemon concolor e Esenbeckia 
grandiflora no sub-bosque. 

Inesperadamente, ou nem tanto, pela exploração pretérita de madeiras de valor, nas áreas 
amostradas foram encontradas poucas leguminosas, família que caracteriza o dossel e o 
estrato emergente em florestas estacionais. Isso não significa que originalmente existiam 
poucas espécies arbóreas da família e nem que não eram mais abundantes do que 
atualmente. Além de Myrocarpus frondosus, também foram observados exemplares de 
Apuleia leiocarpa, Enterolobium contortisiliquum, Inga sessilis, Inga striata, Machaerium 
paraguariense. Machaerium stipitatum e Parapiptadenia rigida.  

 
1 Nomen nudum. 
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Em relação às espécies da flora ameaçadas de extinção, estão na lista regional (Decreto 
52.109, de 1º de dezembro de 2014) as espécies Annona maritima (EN), Butia odorata (EN), 
Geonoma schottiana (EN), Ocotea catharinensis (VU), Pleroma asperius (EN), Brosimum 
glaziovii (EN), Cattleya intermedia (VU), Cattleya tigrina (EN) e Solanum arenarium (EN). 
Destas espécies cabe destacar a canela-preta (Ocotea catharinensis), espécie de alto 
valor madeireiro e que foi encontrada em florestas estacionais, sobretudo na Ponta Grossa 
(Porto Alegre), e o aitá (Brosimum glaziovii), também na Ponta Grossa e que representa o 
primeiro registro confirmado da espécie para Porto Alegre, destacando a importância da 
conservação dos remanescentes florestais presentes no município e que são 
frequentemente alvo de interesses imobiliários. 

2.2 MOLUSCOS 

2.2.1 Resultados 
Levantamentos da fauna malacológica registraram quatro espécies de bivalves endêmicos 
no Estado e três que no Brasil ocorrem apenas no Rio Grande do Sul. Estas espécies 
possuem distribuição geográfica extremamente restrita, tamanho populacional muito 
reduzido e populações severamente fragmentadas. Além disso, as populações destes 
bivalves estão fortemente ameaçadas por espécies exóticas invasoras na Bacia 
Hidrográfica do Lago Guaíba, em especial, o mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei) e aos 
berbigões (Corbicula fluminea) e Corbicula largillierti). Todos esses bivalves nativos foram 
categorizados como ameaçados de extinção na última avaliação brasileira ocorrida no ano 
de 2022 (quadro 1) (Santos et al. 2022a, 2022b, 2022c, 2022d, 2022e, Santos et al. 2025a, 
2025b).  

No Rio Grande do Sul, as sete espécies ameaçadas ocorrem principalmente na Bacia 
Hidrográfica do Lago Guaíba, sendo registrados no Lago Guaíba e nos cursos inferiores dos 
rios Jacuí (já licenciado para atividade de mineração de areia), Caí e Sinos. Todos estes 
bivalves são endopsâmicos, ou seja, vivem enterrados no substrato e se alimentam por 
filtração (quadro 1). 

Quadro 1. Dados de distribuição geográfica, ecologia e categoria de ameaça no Brasil das espécies 
de bivalves que ocorrem na Bacia Hidrográfica do Lago Guaíba (Santos et al. 2022a, 2022b, 2022c, 
2022d, 2022e, Santos et al. 2025a, 2025b). endopsâmico* = organismo que vive enterrado no 
sedimento. 

Espécie 

Ameaça no Brasil 
Distribuição  geográfica Ecologia 

Anodontites 
iheringi 
 
Em perigo (EN) 

Endêmica do RS 
Tem registro de ocorrência na 
bacia do rio dos Sinos (curso 
médio e inferior, localidade 
tipo), no Delta do Jacuí e no 
curso inferior do rio Caí. 

Bivalve bentônico endopsâmico* bem adaptado a habitats 
lóticos bem preservados, bem oxigenado e de fundo 
compactado. 
Estágio larval depende de peixes hospedeiros para completar o 
seu ciclo reprodutivo e para dispersão. 

Castalia martensi 
 
Vulnerável (VU)  

Endêmica do RS 
Tem registro de ocorrência no 
Lago Guaíba e cursos inferiores 
dos rios do Sinos, Caí, Jacuí e 
foz do Camaquã. 

Bivalve bentônico endopsâmico* que ocorre em áreas com 
sedimentos de areia fina e na presença de junco, usualmente 
nas margens, inclusive em áreas de pouca correnteza. 
Estágio larval depende de peixes hospedeiros para completar o 
seu ciclo reprodutivo e para dispersão. 
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Espécie 

Ameaça no Brasil 
Distribuição  geográfica Ecologia 

Cyanocyclas 
guahybensis 
 
Em perigo (EN) 

Tem registro de ocorrência no 
Uruguai e Brasil. 
No Brasil foi registrada apenas 
no estado do Rio Grande do Sul, 
no Lago Guaíba e no sistema de 
Lagoas costeiras do rio 
Tramandaí.  

Bivalve bentônico endopsâmico* que possui baixa mobilidade 
uma vez que encubam os juvenis em suas brânquias e os 
adultos se movimentam pouco, o que limita muito a dispersão 
da espécie.  

Leila blainvilliana 
 
Criticamente em 
perigo (CR) 

Tem registro de ocorrência no 
Paraguai, no Uruguai, na 
Argentina e no Brasil. 
No Brasil foi registrada apenas 
no Rio Grande do Sul, na região 
do Lago Guaíba. 

Bivalve bentônico endopsâmico* que ocorre em enseadas, 
sacos (baias) e braços mortos da parte inferior de grandes rios, 
com substrato predominantemente arenoso fino, substrato 
arenolodoso e substrato arenoso. 
Estágio larval depende de peixes hospedeiros para completar o 
seu ciclo reprodutivo e para dispersão. 

Mycetopoda 
legumen 
 
Em perigo (EN) 

Tem registro de ocorrência na 
Argentina, no Uruguai, no 
Paraguai e no Brasil. 
No Brasil foi registrada apenas 
nas bacias dos rios Uruguai e 
Sinos e na bacia do Lago 
Guaíba.  

Bivalve bentônico endopsâmico* que ocorre em substrato 
compactado, geralmente de barrancas nos rios, onde cavam 
um tubo cilíndrico e permanecem até o final da vida, sem 
mobilidade a não ser vertical quando se recolhem no tubo para 
se proteger de um predador, ou na estiagem. 
Vivem em rios de planícies, e nas baías abertas do Lago Guaíba, 
em locais não muito profundos, onde as águas apresentam 
movimentação moderada. Necessitam de locais com água 
corrente e transparente. 
Estágio larval depende de peixes hospedeiros para completar o 
seu ciclo reprodutivo e para dispersão. 

Rhipidodonta 
iheringi 
 
Em perigo (EN) 

Endêmica do RS. 
Tem registro de ocorrência no 
Lago Guaíba e no curso inferior 
do rio Jacuí.  

Bivalve bentônico endopsâmico* que ocorre em áreas de 
remanso com predomínio de substrato fino. O estágio larval se 
desenvolve no próprio bivalve, não passando por um estágio de 
parasitismo em peixes. 

Rhipidodonta 
koseritzi 
 
Em perigo (EN) 

Endêmica do RS. 
Tem registro de ocorrência no 
Lago Guaíba e nos cursos 
inferiores dos rios Jacuí e dos 
Sinos. 

Bivalve bentônico endopsâmico* que habita águas com pouca 
corrente, como bacias, sacos ou baias, porém com exposição 
ao vento. A espécie está sempre associada a bancos de juncos 
(Scirpus californicus). No Lago Guaíba foi registrada em 
substrato composto por areia muito fina, águas pobres em 
cálcio e fosfatos, levemente ácidas e bem oxigenadas. 
Não tendo peixes como dispersores, forma populações 
agregadas em ambientes bem restritos. 

 

Apesar dos bivalves serem organismos sésseis ou semi-sésseis, eles estabelecem 
relações ecológicas com outros organismos, sendo que uma das mais importantes para a 
sobrevivência das espécies é o parasitismo temporário. Das sete espécies de bivalves 
ameaçados que ocorrem no Lago Guaíba, quatro necessitam dos peixes para completar o 
seu ciclo de desenvolvimento. As larvas de Anodontites iheringi, Castalia martensi, Leila 
blainvilliana e Mycetopoda legumen parasitam temporariamente as brânquias de peixes 
para completarem o seu desenvolvimento e se dispersarem (Santos et al., 2022a, 2022b, 
2022d, 2025a). Por outro lado, Cyanocyclas guahybensis, Rhipidodonta iheringi e 
Rhipidodonta koseritzi não dependem de peixes para completar o seu desenvolvimento, o 
que dificulta a sua dispersão (Santos et al., 2022c, 2022e, 2025b) (quadro 1).  

No Lago Guaíba, seis das sete espécies ameaçadas de extinção ocorrem em áreas mais 
marginais (quadro 1), com exceção de Cyanocyclas guahybensis (=Neocorbicula limosa) 
que ocorre em áreas mais afastadas da margem. Conforme Fontoura et al. (2020a, 2020b), 
C. guahybensis foi registrada em maiores densidades nas áreas centrais do Lago Guaíba, 
principalmente próximo da sua porção leste, sendo que a maioria dos registros na área de 
estudo da mineração, ocorreu a quase 3 km da margem (Ponto 7 = 2,31 km; Ponto 22 = 2,87 
km; Ponto 58 = 2,95 km e Ponto 55 = 0,04 km). Os dois únicos registros na porção oeste 
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foram próximos de 2 km da margem (Ponto 44 = 1,93 km; Ponto 52 = 1,60 km) (Fontoura et 
al. 2020a, 2020b) (figura 11).  

Figura 11. Pontos de ocorrência de Cyanocyclas guahybensis na área de estudo do zoneamento da 
mineração no Lago Guaíba, RS (Fontoura et al. 2020b). 

Entre as espécies que preferem habitats marginais, como sacos, braços mortos e/ou 
barrancas de rios, os bivalves Castalia martensi e Rhipidodonta koseritzi estão sempre 
associados aos juncais (Scirpus californicus). As margens com juncos são áreas 
preferenciais dos mexilhões-dourados, que necessitam de substratos duros para fixação, 
impactando o estabelecimento das populações de bivalves nativos. As desembocaduras 
de rios e arroios também são habitats preferenciais de muitas espécies de bivalves devido 
à maior quantidade de nutrientes (Miyahira et al. 2017). Estes dois tipos de habitats 
também registram a maior riqueza de espécies de peixes (Fontoura et al. 2020a), que são 
fundamentais para o ciclo reprodutivo de diversas espécies de bivalves. Na área de estudo 
do zoneamento da mineração, as margens que ainda possuem juncais e a maior parte das 
desembocaduras de arroios estão localizadas a oeste (figura 12). 

Nas áreas marginais, habitat preferencial de seis espécies de bivalves ameaçados de 
extinção, ocorrem as maiores concentrações de metais pesados. Considerando-se o 
polígono de estudo da mineração de areia (figura 11), as maiores concentrações de metais 
pesados foram amostradas na Ponta Grossa e Belém Novo (porção leste do Lago Guaíba), 
e na Ponta do Salgado, Ponta do Jacaré e local próximo ao Ponto 44 da amostragem de 
Cyanocyclas guahybensis (porção oeste) (quadro 2) (Vargas 2018). 
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Figura 12. Margens a oeste do Lago Guaíba, na área de estudo do zoneamento da mineração de 
areia, e detalhes dos juncais e espécies de bivalves nativos e exóticos invasores. A- Margem entre a 
Ponta do Salgado e o arroio Araçá, Barra do Ribeiro, RS; B- Margem na Ponta do Jacaré, Barra do 
Ribeiro, RS; C- Detalhe de Scirpus californicus (junco) cercado do bivalve exótico invasor 
Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) (mexilhão-dourado); D- Detalhe de aglomerado de mexilhões-
dourados e bivalve nativo (indicado na seta vermelha). Fotos: Ingrid Heydrich. 
 

Quadro 2. Resumo das concentrações máximas de metais pesados amostrados no Lago Guaíba, 
considerando apenas o polígono do estudo da mineração de areia, de acordo com relatório técnico 
de Vargas (2018). Resolução  Conama 454/2012. 

Metal  Camada superficial 1 
Camada 

intermediária 2 
Camada profunda 3 Locais 

Arsênio abaixo do nível 1 superior ao nível 2 abaixo do nível 1 
1, Ponta do Salgado e Belém Novo  
2, Ponta do Salgado 
3, Ponta do Jacaré 

Chumbo abaixo do nível 1 abaixo do nível 1 abaixo do nível 1 
1, Ponta Grossa 
2, Ponta do Salgado e Ponta Grossa 
3, Ponto 44 de C. guahybensis 

Cromo acima do nível 1 
e abaixo do nível 2 

acima do nível 1 
e abaixo do nível 2 

não superior ao nível 
1 

1, Ponta Grossa 
2, Ponta Grossa e Belém Novo 
3, Entre a Ponta do Salgado e Ponta 
do Jacaré e, Ponto 44 de C. 
guahybensis 

Cobre 
acima do nível 1 

e abaixo do nível 2 
acima do nível 1 

e abaixo do nível 2 
acima do nível 1 

e abaixo do nível 2 

1 e 2, Ponta Grossa 
3, Ponto na margem oposta a Ponta 
Grossa (Ponto 44 de C. guahybensis) 
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Metal  Camada superficial 1 
Camada 

intermediária 2 
Camada profunda 3 Locais 

Níquel acima do nível 1 
e abaixo do nível 2 

acima do nível 1 
e abaixo do nível 2 

acima do nível 1 
e abaixo do nível 2 

1, Ponta Grossa; 
2, Ponta Grossa, entre a Ponta do 
Jacaré e o Ponto 44 de C. guahybensis 
e, Praia de Belém Novo 
3, Ponta do Jacaré 

Zinco 
acima do nível 1 

e abaixo do nível 2 
não superior ao nível 

1 
acima do nível 1 

e abaixo do nível 2 

1, Ponta Grossa e Ponta do Salgado  
2, Ponta Grossa 
3, Ponto 44 de C. guahybensis 

2.3 ANFÍBIOS 

2.3.1 Resultados 
Os anfíbios são os vertebrados mais ameaçados do planeta, sendo observados declínios 
populacionais e extinções de espécies em vários continentes (IUCN 2025). Diversos são 
os fatores que levam os anfíbios a essa condição: poluição, contaminações diversas, 
supressão e fragmentação de habitat, mudanças climáticas, presença de patógenos, 
espécies exóticas invasoras, entre outros (Duellman & Trueb 1994, Alford & Richards 1999, 
Becker et al 2007, Boelter e Cechin 2007, Wells 2007).  

A atividade de mineração é uma das fontes de contaminantes que afetam direta ou 
indiretamente as espécies de anfíbios. Essas substâncias alteram as condições físico-
químicas dos ambientes aquáticos onde esses animais se encontram (Damseth et al. 
2014)ЮШÂŸƖШĲǂĲůƓũŸЯШĦŸƖƓŸƚШĬќČŊƨċШĦŸůШpH muito baixo (ácido) não são favoráveis à 
reprodução de muitas espécies de anfíbios anuros (Weygoldt 1989), e elementos 
provenientes de mineração podem comprometer diretamente o sistema fisiológico dos 
mesmos (Zocche et al. 2014). Além de alterações nos organismos, a atividade pode causar 
mudanças em nível de comunidade. A extração de areia modifica as condições químicas 
de sítios reprodutivos de anfíbios causando migração e até mesmo perda de espécies 
nesses locais (White e Travers 2018). 

Para a região de interesse são registradas 28 espécies de anfíbios, sendo 27 nativas e uma 
exótica invasora (anexo 2), divididas em cinco famílias: Hylidae (11 espécies), 
Leptodactylidae (10 espécies), Bufonidae (duas espécies), Odontophrynidae (duas 
espécies), Microhylidae (uma espécie), Ranidae (uma espécie) e Typhlonectidae (uma 
espécie). Esse número corresponde a cerca de 30% das espécies que ocorrem do Rio 
Grande do Sul. Duas dessas espécies, o sapo-da-areia (Rhinella arenarum) e o sapo-da-
enchente (Odontophrynus maisuma), são típicas de ambientes costeiros e lagunares no 
Rio Grande do Sul e em Santa Catarina (Langone 1994, Achaval e Olmos 1997, Rosset 2008, 
Kunz e Ghizoni-Jr. 2011). Elas têm a reprodução do tipo explosiva que ocorre em poças 
temporárias rasas formadas após fortes chuvas (Achaval e Olmos 1997). Outras espécies 
merecem destaque como a rã-chorona (Physalaemus riograndensis) e a rã-touro 
(Aquarana catesbeiana). A primeira ocorre somente no Sul na América do Sul e no Brasil 
está restrita às formações campestres do Rio Grande do Sul, onde se reproduz em corpos 
ĬќČŊƨċШƣĲůƓŸƖČƖŔŸƚШы ĦőċƻċũШĲШ§ũůŸƚШΝΦΦΤЯШBueno-Villafañe et al. 2023). A rã-touro é uma 
espécie exótica invasora de grande porte, agressiva, que se reproduz com facilidade em 
corpos dќČgua lênticos (Boelter e Cechin 2007). Alimenta-se de peixes, anuros, pequenas 
aves e pequenos mamíferos, causando desequilíbrios ambientais importantes onde é 
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encontrada (Bury e Whelan 1984). Isso faz com que essa rã seja apontada em 
determinadas regiões como a causa do declínio de algumas espécies de anfíbios 
(Kiesecker 2003). 

2.4 RÉPTEIS 

2.4.1 Resultados 
A presença de Liolaemus arambarensis não foi identificada em nenhuma das três áreas 
amostradas, embora em uma destas (Ponta do Salgado) tenham sido observadas porções 
significativas de habitat semelhantes às dos locais onde a espécie habita. A área foi 
relativamente bem explorada em períodos quentes, adequados para amostragens de 
répteis, e o fato de não terem sido observados exemplares e/ou vestígios como rastros na 
areia, que são facilmente reconhecíveis, indica que provavelmente a espécie não esteja 
presente no local.  

Cascas de ovos de P. hilarii foram observadas em uma área de restinga com 
aproximadamente 6 ha localizada na Fazenda Ouro Branco, distante cerca de 180 m da 
margem do Lago Guaíba, separado deste por um fragmento de eucalipto (Figuras 13a, 
13b). As cascas foram encontradas distribuídas em dezenas de grupos compostos por 
poucas unidades (Figura 13c), cada grupo correspondendo provavelmente a um ou dois 
ninhos predados, caracterizando esta área como um sítio reprodutivo da espécie.  

 
Figura 13. Área da Fazenda Ouro Branco onde foi identificada área de nidificação de Phrynops hilarii: 
a- Localização da área (polígono vermelho); b т vista geral da área; c- cascas de ovos predados. 
Fotos: Roberto B. de Oliveira. 

Na área da Ponta do Salgado foram encontrados vários fragmentos de carapaças de 
indivíduos adultos de P. hilarii (Figura 14), possivelmente resultantes de pesca acidental, 
tendo em vista que o local parece ser muito utilizado para a atividade, mas nenhum vestígio 
de ninhos. Dada a facilidade de detecção dos ninhos a partir de cascas de ovos predados, 
como observado na Fazenda Ouro Branco, possivelmente a área da Ponta do Salgado não 
seja utilizada como sítio reprodutivo, pelo menos não de forma intensiva. 

a 
b 

c 
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Figura 14. Fragmento de plastrão de exemplar adulto de Phrynops hilarii registrado na margem do 
Lago Guaíba na Ponta do Salgado. Foto: Roberto B. de Oliveira. 

2.5 AVES 

2.5.1 Resultados 
Para a área do Lago Guaíba e seus diversos ambientes marginais e ribeirinhos associados, 
situados dentro do polígono avaliado, foram obtidos registros da ocorrência de 245 
espécies de aves (anexo 2). Desse total, 158 espécies (64,5%) tiveram presença 
confirmada por meio dos levantamentos de campo realizados para a elaboração do 
presente estudo e as demais a partir de registros secundários compilados de fontes 
bibliográficas e bancos de dados especializados.  

As áreas úmidas concentram a maior proporção de espécies (40%), seguindo-se os 
ambientes florestais (29%), campos e outras áreas abertas (20%), e demais tipos de 
ambientes (11%). O Lago Guaíba у incluindo seu leito, águas marginais e ilhotas rochosas, 
que compõem os ambientes diretamente impactados por eventuais atividades de extração 
de areia у é ocupado por uma parcela relativamente pequena das espécies associadas às 
áreas úmidas, embora uma delas, o biguá (Nannopterum brasilianum), ocorra em altas 
densidades.  

Outras espécies menos abundantes que utilizam extensivamente esses ambientes 
fluviolacustres como áreas de alimentação e descanso incluem o gaivotão (Larus 
dominicanus; figura 15), as gaivotas maria-velha e de-cabeça-cinza (Chroicocephalus 
maculipennis e C. cirrocephalus), o trinta-réis-grande (Phaetusa simplex) e a águia-
pescadora (Pandion haliaetus), esta última muito rara na área do polígono avaliado. O 
maçarico-pintado (Actitis macularius; figura 16), migrante de longa distância que se 
reproduz na América do Norte, e diversas espécies de garças utilizam as margens arenosas 
ou rochosas do Guaíba, bem como suas ilhotas, como áreas de forrageamento. Três 
espécies de martins-pescadores completam a lista das aves que estão presentes 
regularmente no Guaíba, onde pescam em águas marginais. 
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Figura 15. Exemplares de gaivotão (Larus dominicanus) descansando em ilhota rochosa do Lago 
Guaíba (pedras Baleias da Ponta Grossa, Porto Alegre, janeiro de 2025; J. K. Mähler Jr.). 

 
Figura 16. Maçarico-pintado (Actitis macularius), espécie migratória de longa distância com 
reprodução na América do Norte, presente em praias e pedras da margem do Lago Guaíba entre 
novembro e março (praia de Ipanema, Porto Alegre, março de 2023; G. A. Bencke). 

Em relação à sazonalidade, 32 espécies (13% do total) são consideradas migratórias em 
todo o Rio Grande do Sul, ocorrendo no estado apenas em determinados períodos do ano. 
Esse conjunto inclui migrantes de longa distância que se reproduzem no estado na 
primavera e no verão, mas deslocam-se para latitudes mais baixas no inverno (23 
espécies), além de outros que se reproduzem na América do Norte (sete espécies) ou no 
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centro da América do Sul (cabeça-seca, Mycteria americana) e visitam o Rio Grande do Sul 
durante o verão. Também nesse grupo está uma espécie de ocorrência provável т o 
alegrinho-trinador (Serpophaga griseicapilla) т que nidifica no centro da Argentina e ocorre 
na orla do Guaíba de passagem durante sua migração para o sul, em agosto/setembro. 

Os padrões temporais de ocorrência de outras 14 espécies (5,7%) ainda são pouco 
conhecidos, mas os registros disponíveis para a área avaliada evidenciam tanto a 
existência de deslocamentos regionais em menor escala como variações sazonais na 
abundância indicativas de migrações parciais (ou seja, envolvendo apenas parte das 
populações). Discretos contingentes de pelo menos cinco espécies de pequenos 
passeriformes típicos de ambientes palustres deslocam-se para os densos banhados e 
campos alagados da área de estudo durante o inverno, provenientes de regiões 
relativamente próximas situadas mais ao sul, dentro do estado ou na Argentina e Uruguai, 
onde se reproduzem. Entre esses migrantes de curta distância destacam-se o amarelinho-
do-junco (Pseudocolopteryx flaviventris; figura 17), o arredio-de-papo-manchado 
(Limnoctites sulphuriferus), o papa-piri (Tachuris rubrigastra) e a noivinha-de-rabo-preto 
(Heteroxolmis dominicana), esta última classificada como ameaçada de extinção. 

 
Figura 17. Amarelinho-do-junco (Pseudocolopteryx flaviventris), visitante de inverno presente nos 
banhados da margem oeste do Lago Guaíba aproximadamente entre maio e setembro (Banhado do 
Brejo, Barra do Ribeiro, maio de 2025; G. A. Bencke). 
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Embora presentes ao longo de todo o ano, a marreca-cricri (Spatula versicolor; figura 18) e 
a marreca-pardinha (Anas flavirostris) tornam-se notoriamente mais comuns no inverno, 
provavelmente pelo influxo de indivíduos migratórios vindos de regiões mais ao sul e/ou a 
oeste. Já o gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabilis) exibe padrão inverso, sendo mais 
abundante na primavera e no verão, que corresponde ao período reprodutivo. Essas 
espécies podem ser consideradas parcialmente migratórias na região. Outros migrantes 
parciais comuns na área, não associados a áreas úmidas, incluem o polícia-inglesa-do-sul 
(Leistes superciliaris) e o tiziu (Volatinia jacarina). 

Espécies ameaçadas de extinção  

Duas espécies de aves ameaçadas de extinção, ambas classificadas na categoria 
Vulnerável (VU) em âmbito nacional e estadual, foram registradas durante os 
levantamentos de campo do presente estudo. Nenhuma delas ocorre em números 
expressivos. Um exemplar do gavião-cinza (Circus cinereus) foi observado sobre áreas de 
cultivo em pousio na Fazenda Ouro Branco, a cerca de 2 km da margem do Guaíba, em 11 
de junho de 2025. Essa ave de rapina conta com escassos registros nos municípios de 
Barra do Ribeiro e Guaíba, embora seja comparativamente mais comum na região do 
Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, em Viamão, a nordeste da área de 
estudo. Nidifica em banhados ou capinzais densos e utiliza as áreas abertas adjacentes 
para caçar, ocupando territórios relativamente amplos. 

 
Figura 18. Casal de marreca-cricri (Spatula versicolor), espécie parcialmente migratória na região 
do Lago Guaíba, presente em maior abundância durante o inverno (Fazenda Ouro Branco, Barra do 
Ribeiro, junho de 2025; G. A. Bencke). 

A segunda espécie ameaçada, a noivinha-de-rabo-preto (Heteroxolmis dominicana; figura 
19), é um visitante incomum de inverno na área de estudo, onde ocorre em campos úmidos 
nas bordas dos banhados densos da margem oeste do Guaíba. Uma fêmea foi registrada 
na Fazenda do Brejo, em Barra do Ribeiro, no início de maio de 2025. Trata-se do primeiro 
registro na área avaliada, embora a espécie seja observada com alguma frequência na 
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região do Delta do Jacuí e nas áreas úmidas das cabeceiras do rio Gravataí, em Viamão. A 
origem das aves que frequentam os arredores de Porto Alegre no inverno é desconhecida. 

Outras quatro espécies presentes na região, apesar de não serem consideradas 
ameaçadas, estão próximas desta condição e são classificadas como Quase ameaçadas 
(NT) de extinção no Rio Grande do Sul. Exemplares da forma selvagem do pato-do-mato 
(Cairina moschata) ainda podem ser encontrados, embora em pequeno número, ao longo 
do baixo curso do arroio Araçá e partes adjacentes do Banhado do Brejo. Apenas um casal 
e um indivíduo isolado foram observados durante os levantamentos de campo. O arredio-
de-papo-manchado está presente nos densos banhados de ciperáceas da margem oeste 
do Guaíba (figura 20) durante o inverno, tendo sido observado na Fazenda Ouro Branco em 
junho de 2025. Nesse mesmo ambiente, assim como em banhados herbáceo-arbustivos 
de vegetação mais diversa, ocorrem o joão-da-palha (Limnornis curvirostris) e o coleiro-
do-brejo (Sporophila collaris), espécies relativamente mais comuns e presentes ao longo 
de todo o ano.  

 
Figura 19. Noivinha-de-rabo-preto (Heteroxolmis dominicana), espécie migratória ameaçada de 
extinção encontrada nos campos úmidos da margem oeste do Lago Guaíba durante o inverno 
(Banhado do Brejo, Barra do Ribeiro, maio de 2025; G. A. Bencke). 

Ninhais  

Não foram identificadas colônias reprodutivas importantes de aves aquáticas dentro do 
polígono avaliado. Os sobrevoos com drone revelaram apenas um ninhal de pequeno a 
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médio porte no Banhado do Brejo, em outubro de 2024 (figura 21), e um aglomerado de 
cerca de 10 ninhos de garça-moura (Ardea cocoi) e joão-grande (Ciconia maguari), no 
banhado ao norte da Fazenda Ouro Branco, em setembro de 2024 (figura 22). No ninhal do 
Banhado do Brejo, a análise das imagens obtidas permitiu identificar um mínimo de 33 
ninhos, em torno dos quais foram contados cerca de 185 indivíduos adultos. As espécies 
identificadas, com base nas características morfológicas visíveis, foram: garça-branca-
grande (Ardea alba), garça-branca-pequena (Egretta thula), socó-dorminhoco (Nycticorax 
nycticorax) e colhereiro (Platalea ajaja). Devido às suas dimensões, essa colônia 
presumivelmente possui importância apenas local, reunindo aves que frequentam áreas 
úmidas situadas dentro de um raio de poucos quilômetros. Ninhos espaçados de joão-
grande, formando colônias esparsas (padrão típico da espécie), também foram 
identificados nas imagens e podem ocorrer em diferentes pontos dos banhados do Brejo e 
da Fazenda Ouro Branco, no período reprodutivo. 

 
Figura 20. Aspecto do banhado de ciperáceas na margem oeste do Lago Guaíba, habitado pelo 
arredio-de-papo-manchado (Limnoctites sulphuriferus) e joão-da-palha (Limnornis curvirostris), 
espécies de aves Quase ameaçadas (NT) de extinção no Rio Grande do Sul (Fazenda Ouro Branco, 
Barra do Ribeiro, junho de 2025; J. K. Mähler Jr). 
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Figura 21. Ninhal de garças identificado com auxílio de drone no Banhado do Brejo, município de 
Barra do Ribeiro, em outubro de 2024. Ao fundo, observa-ƚĲШŸШĲƚƓĲũőŸШĬќČŊƨċШĬŸШLago Guaíba (J. K. 
Mähler Jr). 

 
Figura 22. Aglomerado esparso de ninhos de garça-moura (circulados em vermelho) e joão-grande 
(em verde), identificados com auxílio de drone ao norte da Fazenda Ouro Branco, em setembro de 
2024, município de Barra do Ribeiro. No canto superior direito da imagem aparece uma pequena 
ƓċƖƣĲШĬŸШĲƚƓĲũőŸШĬќČŊƨċШĬŸШLago Guaíba (J. K. Mähler Jr). 


